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ARTIGO
CORONAVÍRUS E DOENÇAS

CARDIOVASCULARES

Cidade

Executivo veta projeto que 
reconhece como essencial a 
prática de atividades físicas

INCONSTITUCIONALIDADE

O prefeito Vander Mas-
son vetou o Projeto de Lei 
nº 18/2021, que reconhe-
cia a prática de atividades 
físicas como essencial, 
aprovado pelos vereado-
res no início de junho. 
A informação consta 
na Mensagem de Veto 
003/2021, encaminha-
da ao Poder Legislativo, 
informando o veto total 
ao projeto que de lei que 
deu origem ao autógrafo 
de lei ordinária nº 5.346, 

Com o veto total, 
o assunto voltou 
à apreciação do 
Legislativo 

Objetivo do projeto era de garantir a essencialidade da atividade física

de 9 de junho de 2021.
“(...) em que pese a boa 

intenção do legislador, 
de promover a saúde da 
população por meio da 
realização de atividades 
e/ou exercícios físicos, 
conclui-se que existe 
impedimento legal para 
a sua aprovação, tendo 
em vista que derivou de 
iniciativa parlamentar, 
ao imiscuir-se na orga-
nização administrativa 
municipal quanto às 
atividades essenciais 
durante a situação de 
pandemia de Covid-19, 
violando o princípio 
constitucional da sepa-
ração de poderes”, jus-
tificou o chefe do Poder 
Executivo Municipal.

De autoria do vereador 

Eduardo Sanches, o ob-
jetivo do projeto era de 
garantir a essencialida-
de da atividade física e 
do exercício físico, e ga-
rantir o funcionamento 
de estabelecimentos que 
prestam estes serviços de 
saúde por profissionais 
de educação física.

Com isso, academias 
de musculação, entre ou-
tros espaços públicos e 
privados utilizados para 
a prática de exercícios 
seriam permitidos mes-
mo em tempos de crises 
sanitárias, como a pande-
mia de Covid-19, desde 
que observadas todas as 
normas sanitárias.

Com o veto total, o as-
sunto voltou à apreciação 
do Legislativo Municipal.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

IMPOSTOS

A Fecomércio-MT en-
caminhou ofício ao presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa do estado, Max 
Russi (PSB), e demais 
parlamentares, solicitan-
do a derrubada do veto do 
governador, Mauro Men-
des (DEM), em relação ao 
projeto de lei que altera o 
artigo 37 da Lei Comple-
mentar nº 631/2019. A PL 
isentaria o consumidor da 
cobrança de ICMS sobre a 
geração da própria energia 

Fecomércio pede à AL derrubada de 
veto sobre ICMS da energia solar

RD News
elétrica a partir de fontes 
renováveis até dezembro 
de 2027, a chamada ener-
gia solar.

A cobrança já vem ocor-
rendo desde março e tem 
gerado uma arrecadação 
do estado na ordem de 
R$ 3 milhões. A altera-
ção do artigo da lei visa 
corrigir o texto que conce-
deu a isenção em 2019.

Para a federação, o 
acréscimo tributário de-
sestimularia investimen-
tos no setor e, consequen-
temente, ocasionaria o 
aumento do desemprego. 

Por meio da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE), o 
governo argumentou que 
o veto ao PL, de autoria do 
deputado estadual Faissal 
(PV), se fez necessário por 
ser considerado inconsti-
tucional, pois não obede-
ce às condições do Convê-
nio Confaz nº 16/2015.

Já o parlamentar justi-
fica que o próprio con-
vênio abre brecha para 
cobrança do imposto 
sobre TUSD (Tarifa de 
Utilização do Sistema de 
Distribuição) da rede de 
energia.

A infecção viral leva a uma série de reações  responsáveis por de-
sequilibrar doenças cardiovasculares que antes estavam compen-
sadas.
Pacientes com doenças cardiovasculares prévias têm, por vezes, al-
terações em seu sistema imunológico além de um estado inflama-
tório crônico latente, o que pode agravar a evolução da doença. Em 
pandemias passadas por vírus respiratórios, a mortalidade por do-
enças cardiovasculares chegou a ultrapassar todas as outras causas, 
ficando à frente da pneumonia em outras situações.
Pacientes com doenças crônicas, hipertensão, diabetes e que já tive-
ram alguma doença cardíaca como infarto ou passaram por alguma 
cirurgia cardiovascular ou que tem insuficiência cardíaca, são um 
grupo de maior risco. Nesse grupo existe uma predisposição para 
desenvolver a forma grave da doença, não especificamente para ser 
contaminado pelo covid-19.
Como a covid afeta o coração?
O coronavírus pode atacar diretamente o músculo cardíaco (o mio-

cárdio), causando uma inflama-
ção conhecida como miocardite. 
Como esse músculo é responsá-
vel pela contração do coração, a 
inflamação acaba prejudicando 
o bombeamento do sangue pelo 
corpo. Entre as possíveis conse-
quências estão arritmias e até a 
insuficiência cardíaca.
Há relatos de casos de reversão 

da disfunção ventricular na fase aguda da doença. Ainda, se a res-
posta do sistema imunológico à infecção for muito intensa, é possí-
vel que esse processo reativo atinja o coração. No ímpeto de derrotar 
o vírus, o corpo se autobombardeia.
Apesar de muitos pacientes que têm problemas cardíacos, como 
portadores de hipertensão, insuficiência cardíaca, arritmias e do-
ença coronariana, serem mais suscetíveis ao desenvolvimento de 
complicações em decorrência da doença, alguns infectados, que 
não tinham problemas no órgão, tiveram infarto em decorrência da 
infecção pelo vírus.
O paciente tem o infarto e, quando você vai olhar, a coronária é 
normal. O infarto é secundário à inflamação.
Devemos procurar o cardiologista sempre  ?  Sim .
De acordo com diretrizes da SBC (Sociedade Brasileira de Cardiolo-
gia), pessoas que tiveram covid-19, inclusive assintomáticas, devem 
passar por avaliação médica cardiológica —incluindo exame físico e 
clínico, além do eletrocardiograma em repouso. Isso porque o coro-
navírus pode afetar diretamente o coração, causando uma inflama-
ção no músculo do órgão, que é a miocardite, mesmo em pacientes 
que não apresentaram um quadro grave e até entre assintomáticos.
Como esse músculo é responsável pela contração do coração, a in-
flamação acaba prejudicando o bombeamento do sangue pelo cor-
po. Entre as possíveis consequências estão arritmias e até insufici-
ência cardíaca.
Outro ponto importante é que as pessoas infectadas (leve, moderada 
ou grave) pelo vírus façam esse check-up cardíaco antes de voltar 
para as atividades físicas.
Elas não sabem se houve um acometimento no coração ou não. É 
preciso a liberação de um médico cardiologista para saber se não 
tem um problema de arritmia, por exemplo.
O paciente pode procurar o serviço após 15 dias do diagnóstico.
Nota-se, na reabilitação cardiovascular em pacientes de covid, é que 
a melhora vem com o tempo. Com avaliações e exames, as coisas 
tendem a melhorar depois de um mês.

Max Lima é médico especialista 
em cardiologia e terapia intensiva

O coronavírus 
pode atacar
diretamente o 
músculo cardíaco 
(o miocárdio)



Prazo foi prorrogado

Projeto isenta impostos
de bares e restaurantes

TANGARÁ DA SERRA

Com o objetivo de mi-
nimizar os impactos pro-
vocados para os setores 
de bares, restaurantes, 
lanchonetes e casas de 
festas, devido as medidas 
restritivas impostas desde 
março de 2020 em razão 
da pandemia de Covid-19, 
a prefeitura de Tangará da 
Serra encaminhou à Câ-
mara Municipal, o Proje-
to de Lei nº 066/2021 que 
concede benefícios fis-
cais. A matéria foi analisa-
da em sessão extraordiná-
ria, nesta terça-feira, 29.

De acordo com o prefei-
to Vander Masson, o pro-
jeto possibilita a isenção 
dos débitos relativos às 
taxas de Licença e Locali-
zação de Funcionamento 
(Alvará) e ao Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano 
(IPTU) para estes estabe-
lecimentos.

“Estes segmentos foram 
os maiores afetados pelas 
restrições”, lembrou o 
prefeito, ao afirmar que 
a isenção dará um fôlego 
para esses empreende-
dores. Ambos benefícios 
fiscais previstos no pro-
jeto 66 não se aplicam 
as conveniências locali-
zadas em postos de com-
bustíveis.

Para receber tal bene-
fício, o empresário, além 
de se enquadrar em algu-
mas exigências previstas 
no projeto de lei, deverá 

Projeto possibilita 
a isenção dos
débitos relativos 
aos alvarás e IPTU

Segmentos afetados pelas restrições

requerer junto ao Proto-
colo Geral do Município, 
a partir do dia 15 de ju-
lho, até o dia 13 de agosto, 
apresentando documentos 
como cópia do contrato 
social, cópia de alterações 
contratuais, cópia do car-
tão CNPJ, cópia dos docu-
mentos pessoais dos só-
cios, cópia do contrato de 
locação do imóvel.

“Para cada solicitação 
será feito um procedimen-
to administrativo, inclusi-
ve com a fiscalização para 
verificar se o estabeleci-
mento exerce essas ativi-
dades”, explicou a secre-
tária de Fazenda, Ângela 
Nascimento.

A concessão desse be-
nefício aos setores de ba-
res, lanchonetes e restau-
rantes, e de casas de festas 
e eventos, representará 
uma remissão de receita 
de aproximadamente R$ 2 

milhões. “Se todos os con-
tribuintes que se enqua-
dram nessa lei buscarem e 
forem contemplados com 
esse benefício, a remissão 
de receita será de 1 mi-
lhão e 982 mil reais para 
o IPTU e de 132 mil reais 
para o alvará de localiza-
ção e funcionamento”.

O pedido de auxílio ao 
setor foi feito na última se-
mana pelos vereadores, em 
especial pelo parlamentar 
Romer Japones. “Podemos 
fazer como Cuiabá fez, um 
auxílio emergencial (…) 
proposto pelo Executivo e 
aprovado pelo Legislativo 
Municipal”, pediu o vere-
ador, durante a Audiência 
Pública de Apresentação 
e Discussão do PPA 2022 
a 2025, realizada no últi-
mo dia 24 de junho, e que 
agora comemora esse fôle-
go aos empresários desses 
segmentos.

ATÉ JULHO

A Secretaria de Fa-
zenda (Sefaz) alterou 
para 1º a 31 de julho o 
período para que os mo-
toristas de aplicativo de 
transporte de passagei-
ros protocolem o pedi-
do de cancelamento do 
IPVA 2021 junto à pasta 
fazendária. O prazo para 
que a Sefaz realize a re-
missão dos valores de 
forma automática tam-
bém foi prorrogado.

Além dos motoristas 
de aplicativo de trans-
porte de passageiros, o 
Governo de Mato Grosso 
concedeu o benefício da 
remissão do IPVA para 
veículos dos setores de 
bares, restaurantes, ho-
téis e similares, trans-
porte escolar, transporte 
turístico e de motocicleta 
de até 160 cilindradas, 
cuja propriedade seja de 
pessoa física. Em relação 
a esses contribuintes, a 
remissão já foi feita pela 

Motoristas de aplicativo 
ainda podem solicitar
cancelamento do IPVA 

Veículos
beneficiados 
podem
consultar o
status do seu 
IPVA no site

REDAÇÃO DS / Assessoria

LORRANA CARVALHO / Sefaz-MT

Sefaz de forma automáti-
ca e o débito foi cancela-
do, na maioria dos casos.

Os proprietários de 
veículos beneficiados 
podem consultar o sta-
tus do seu IPVA no site 
da secretaria, no banner 
IPVA 2021, opção “Re-
missão IPVA 2021”. Caso 
o débito não tenha sido 

cancelado de ofício pela 
Sefaz, é possível reque-
rer a remissão por meio 
do sistema e-Process en-
tre os dias 1º e 31 de ju-
lho, desde que o pedido 
já não tenha sido feito 
anteriormente.
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DIA DE CAMPO

O prefeito municipal, 
Vander Masson, partici-
pou no final de semana de 
um dia de campo em pro-
jeto no Assentamento Vale 
do Sol I, Comunidade Be-
zerro Vermelho, que pre-
tende industrializar ba-
tata-doce para produção 
de biocombustível, bem 
como para a fabricação 
de amido, farinha e ração 
para animais.

De acordo com o secre-
tário de Agricultura, Ro-
gério Rio, o projeto desen-
volvido pelo pesquisador 
Aldo Silva é referência na 
produção de batata-do-
ce de mesa e industrial e 
foi apresentado como al-
ternativa para produtores 
do Assentamento Antônio 
Conselheiro, mais espe-
cificamente das agrovilas 
18 e 03. “Por ser uma cul-
tura de baixo custo, pode-
rá ser uma nova opção de 
renda para os produtores 
do nosso município”.

O projeto está em fase 
de incubação e tem mos-
trado grande viabilidade 
para os pequenos produ-
tores, que buscam apoio 
para a implementação. 
Essa inovação tecnoló-
gica busca desenvolver 
uma plantação ecologi-
camente correta para a 
produção de biocombus-
tíveis, seja etanol ou bio-
diesel, além de gerar em-
prego e renda com o uso 
da matéria-prima.

O projeto já foi apre-
sentado às autoridades 
estaduais e a ideia é criar 
uma cadeia produtiva, 
melhorando a renda das 
propriedades.

Uso da
batata-doce
na produção de 
biocombustível

Com incentivo do Estado, indígenas 
ingressam no cultivo do café

BARRA DO BUGRES

Por meio de uma par-
ceria entre o Governo 
de Mato Grosso e a Fun-
dação Nacional do Índio 
(Funai), indígenas da al-
deia Massepô, localizada 
no território Umutina, 
em Barra do Bugres, têm 
encontrado no cultivo do 
café uma nova alternati-
va de renda. A ação, que 
faz parte do programa go-
vernamental ‘Mato Gros-
so Mais’, conta com a in-
serção de comunidades 
indígenas na ampliação 
da área e produção do 
café nos territórios mato-
-grossenses.

Com o trabalho em 
conjunto entre a Empre-
sa Mato-Grossense de 
Pesquisa, Assistência e 
Extensão Rural (Empaer), 
no acompanhamento téc-
nico, com a Secretaria 
de Estado de Agricultura 
Familiar (Seaf), no repas-
se de mudas, a comuni-
dade indígena da aldeia 
Massepô passou a ver no 
plantio do café a opor-
tunidade de diversificar 
a produção local, antes 
voltada apenas para o 
consumo interno e limi-
tada ao plantio de bana-
na, mandioca e outras 
cultivares. “A medida 
que a nossa comunida-
de foi crescendo, fomos 
vendo que precisávamos 
incorporar algo dentro 
da nossa área, que nos 

São esperados a 
colheita entre
45 a 60 sacas no
hectare plantado

Previsão de 
subir para três 
hectares e meio 
o plantio do 
café na aldeia

A comunidade indígena da aldeia Massepô

Assessoria Seaf-MT

Assessoria

gerasse renda. Foi nesse 
momento que decidimos, 
com a ajuda do Estado, 
participar do Mato Gros-
so Produtivo Café”, ex-
plica cacique Felisberto 
Cudunipá.

Para ingressar na pro-
dução da matéria-prima 
da segunda bebida mais 
consumido entre os brasi-
leiros, alguns integrantes 
da aldeia viajaram para 
Rondônia, onde acom-

panharam de perto o tra-
balho que lá já é desen-
volvido. Além disso, eles 
participaram de capaci-
tações sobre o plantio e o 
cultivo do café. “Passado 
essa parte teórica, im-
plementamos dentro da 
aldeia uma Unidade de 
Referência Tecnológica, 
que chamamos de URT, e 
começamos nela a adotar 
a parte prática do cultivo 
do café. E desde então, 
após recebermos as mu-
das pela Seaf, os traba-
lhos têm desenvolvido 
da melhor forma possí-
vel, com previsão de am-
pliar a área ainda neste 
ano”, comenta o técnico 
extensionista da Empaer, 
Rafael Rosseti.

Em 2019 a Seaf des-
tinou 3.300 mudas de 
café para a aldeia Masse-

pô, que foram plantadas 
em um hectare. Segun-
do secretário de Estado 
de Agricultura Familiar, 
Silvano Amaral, que no 
final de semana esteve 
visitando a área, há a ex-
pectativa de expandir a 
ação governamental na 
aldeia. “Há a previsão de 
subir para três hectares 
e meio o plantio do café 
na aldeia, até alcançar a 
área de 10 hectares em 
até quatro anos”, relata 
Silvano Amaral.

Na aldeia Massepô são 
esperados a colheita en-
tre 45 a 60 sacas de café 
no hectare plantado, 
cujo o valor da venda, 
segundo o cacique Fe-
lisberto Cudunipá, será 
revertido em melhorias 
na aldeia onde vivem 11 
famílias.
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VENDE-SE

TERRENO 15X45, COM SALÃO COMERCIAL DE 49M², SITUADO NA RUA 
JOSÉ MARIANO(15-A), 157-N, JARDIM TANAKA, AOS FUNDOS DO FÓRUM.
VALOR 450.000,00. ACEITO PROPOSTA. TRATAR: (65) 9 9638-4954 - HUMBERTO (...)

IMÓVEIS
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IMÓVEIS EM ARENÁPOLIS/MT

balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

SÍTIO 50HA, c/ represa de 1ha, Faz.
Paulista, Rod. entre Santo Afonso e Nova
Marilândia. INICIAL R$ 671.787,00

TERRENO 250M², Travessa Brilhante,
B. Primavera e Arenápolis.
INICIAL R$ 13.345,00

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

TUDO EM ATÉ 10x NO BOLETO

www.flyworld.com.br/tangaradaserra

 (65) 3325-3491 / (65) 99811-2686
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Atendimento Personalizado com 
roteiros feitos especialmente para você

 Flexibilidade 
para remarcação 

 Segurança para viajar com 
tranquilidade

Ofertas especiais que fazem a sua 
viagem dos sonhos caber no bolso

/flyworldtangaradaserra @agencia.flyworldtangara

Unidade Tangará da Serra


